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O objetivo deste trabalho foi identificar a atuação da enfermagem no 

tratamento do câncer do colo do útero através da imunoterapia. Trata-se de uma 

Revisão Integrativa da Literatura (RIL), baseado nas seis etapas da elaboração 

de Lawrence H. Ganong, na qual foram utilizadas as bases de dados: LILACS, 

MEDLINE e PUBMED. Foram consultados os estudos publicados nos últimos 

cinco anos, em português e inglês, disponíveis na íntegra em texto completo e 

que possuíam relação com a temática abordada. Optou-se por limitar a pesquisa 

a um período de 5 anos, em inglês, português e espanhol, resultando em 314 

artigos. Desses, 16 artigos foram incluídos para análise. Constatou-se que a 

imunoterapia oferece aos pacientes com câncer uma alternativa à quimioterapia, 

visando diferentes meios para destruir as células cancerígenas e é importante 

que os enfermeiros conheçam o perfil desse tratamento. Foi possível observar 

que várias células foram capazes de combater o tumor, como a maior densidade 

CD8+ e nível médio de PD1 de membrana que foram associados à melhor 

sobrevida em um tumor adjacente. A imunoterapia ainda não é uma cura para o 

câncer porque nem todos os tumores respondem e nem todos os pacientes 

sobrevivem, mas há promessas de maior desenvolvimento e eficácia no futuro. 

As ações assistenciais de enfermagem direcionadas para esse tipo de 

tratamento faz com que os enfermeiros necessitem desempenhar um papel 

fundamental na melhoria da assistência. 

 

 

 


